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ORIENTE MÉDIO 

Novos choques em Jerusalém
Distúrbios na Esplanada das Mesquitas deixam 19 palestinos e sete israelenses feridos. Policiais de Israel afirmam que tentaram 
expulsar manifestantes árabes. Primeiro-ministro Naftali Bennett anuncia carta branca às forças de segurança do Estado judeu

M
ais de 20 pessoas fi-
caram feridas, ontem, 
durante confrontos 
entre palestinos e is-

raelenses dentro e ao redor da 
Esplanada das Mesquitas. O lo-
cal abriga a Mesquita de Al-Aq-
sa, o terceiro templo mais sagra-
do do islã. A Esplanada das Mes-
quitas — também conhecida co-
mo o Monte do Templo pelos ju-
deus — está localizada na Cida-
de Velha de Jerusalém Oriental, 
uma área palestina ocupada por 
Israel desde 1967. Ontem, “cente-
nas” de manifestantes palestinos 
começaram a recolher pedras na 
esplanada antes da chegada dos 
judeus ao local, também sagrado 
para o judaísmo. Na sexta-feira, 
mais de 150 pessoas ficaram fe-
ridas em confrontos também na 
Esplanada das Mesquitas. 

As forças de segurança is-
raelenses entraram, ontem, no 
ambiente para “expulsar” os ma-
nifestantes e “restaurar a ordem”, 
disse a polícia. Testemunhas e 
socorristas indicam que uma dú-
zia de palestinos ficaram feridos 
nesses distúrbios. O Crescente 

Vermelho palestino informou 
19 feridos, cinco deles levados 
a hospitais locais, e afirmou que 
alguns foram atingidos por balas 
de borracha.

Desde a captura e posterior 
anexação de Jerusalém Oriental 
por Israel em 1967, não reconhe-
cida pela comunidade interna-
cional, os judeus podem entrar 
na Esplanada em determinados 
momentos, mas não rezar nela. A 
oração é normalmente realizada 
no Muro das Lamentações, em-
bora os judeus religiosos rezem 
secretamente na Esplanada du-
rante anos.

Os confrontos coincidiram 
com a celebração cristã da Pás-
coa; com as orações para a Pes-
sach, a Páscoa judaica; e  com o 
mês muçulmano do Ramadã na 
Cidade Velha de Jerusalém, um 
centro às vezes conflituoso on-
de as três religiões monoteístas 
coincidem. Em outro incidente, 
também na Cidade Velha, pales-
tinos atiraram pedras em ônibus 
que transportavam civis israelen-
ses, entre eles menores de ida-
de. O Hospital Shaare Zedek de 

Jerusalém informou sete feridos 
leves pelo lançamento de pedras, 
enquanto que a polícia de Israel 
informou 18 detenções.

“Al-Aqsa (nome em árabe à 
Esplanada das Mesquitas) é nos-
sa, apenas nossa, e os judeus 
não têm absolutamente nenhum 

direito sobre este lugar”, declarou 
Ismail Haniyeh, chefe do ramo 
político do Hamas, movimento 
islamita armado palestino que 

controla a Faixa de Gaza. Em um 
comunicado, o primeiro-minis-
tro israelense, Naftali Bennett, 
reafirmou que “as forças de se-
gurança têm carta branca para 
(...) garantir a segurança dos ci-
dadãos israelenses”.

Em entrevista ao Correio, Ri-
chard Falk — professor de rela-
ções internacionais da Univer-
sidade de Princeton e ex-relator 
especial da ONU para a Palestina 
Ocupada (2008-2014) — afirmou 
que Israel tem agido com maior 
uso da força, buscando desenco-
rajar uma revolta organizada ára-
be. “A Mesquita de Al-Aqsa é um 
local simbólico da identidade pa-
lestina, especialmente durante o 
mês de Ramadã, e Israel pode ter 
percebido o perigo de uma ter-
ceira intifada”, lembrou. 

Falk acredita que os muçul-
manos são sensíveis às invasões 
israelenses em seus locais reli-
giosos. “Elas podem ser parte 
de um movimento em direção 
a uma solução israelense para o 
conflito baseada em um Estado, 
declarando toda a Palestina his-
tórica como um Estado judaico.”

Polícia israelense persegue palestinos em frente ao Portão do Leão, na Cidade Velha de Jerusalém
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O presidente da França, Emma-
nuel Macron, e a candidata da ex-
trema-direita, Marine Le Pen, co-
meçam, hoje, a última semana de 
campanha, marcada por um deba-
te televisivo de alto risco entre os 
dois candidatos, na quarta-feira, 

antes do segundo turno das elei-
ções presidenciais, no próximo 
domingo. Uma semana após a vo-
tação, nada foi decidido. 

As pesquisas oferecem uma 
vantagem estreita de 53% a 
55,5% para Macron. A margem 

FRANÇA 

Suspense marca a última 
semana de campanha

é bem mais reduzida do que em 
2017, quando Macron venceu 
com 66% dos votos. O desafio 
do segundo turno é convencer 
os indecisos e os abstencionis-
tas, que, no primeiro turno, ul-
trapassaram 26% do censo.

Será especialmente impor-
tante mobilizar o eleitorado de 
esquerda, o árbitro dessa cor-
rida acirrada. Desde o encerra-
mento do primeiro turno, em 
10 de abril, os dois finalistas 
continuam a fazer promessas 

ecológicas e sociais ao eleitora-
do do líder esquerdista radical 
Jean-Luc Mélenchon, que ficou 
em terceiro lugar, com quase 22% 
dos votos. 

Desde a divulgação dos resul-
tados do primeiro turno, venci-
do por Macron (27,8%) à frente 
de Le Pen (23,1%), os dois can-
didatos retomaram sua campa-
nha, multiplicando os desloca-
mentos, os encontros com mul-
tidões e as participações no rádio 
e na televisão. Pichação em Nantes, no oeste do país: “Nem Le Pen, nem Macron”
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Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br
(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 demaio de 2022.

Contamos com você!


